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Cardoso mostra hoje seu plano econômico a Itamar 
O plano de estabilização da 

economia que o ministro da Fazen-
da, Fernando Henrique Cardoso, 
prepara há quase um mês, será sub-
metido oficialmente hoje ao presi-
dente Itamar Franco. A tarde, o 
Presidente reúne-se no Palácio do 
Planalto com Cardoso e os minis-
tros da Casa Civil, Henrique Har-
greaves, e da Secretaria Geral, 
Mauro Durante, para definir o con-
junto de medidas a ser anunciado na 
segunda-feira. A reunião também 
vai definir detalhes dos pronuncia-
mentos que Itamar Franco e o mi-
nistro da Fazenda farão à Nação. 
Em princípio, o Presidente seria o 
único a falar na parte televisionada 
da reunião ministerial. 

Henrique Hargreaves afirmou 
ontem que ainda não há decisão do 
presidente hamar Franco sobre o 
montante dos cortes que serão pro-
movidos no Orçamento da União 
no segundo semestre. Os cortes en-
frentam fortes resistências entre os 
ministros e parlamentares da base 
de sustentação política do governo. 
Segundo o chefe da Casa Civil, o 
Presidente quer manter o compro- 

missa com a retomada do desenvol-
vimento econômico, sem sacrificar 
o combate à inflação nem os inte-
resses da administração. 

"Tudo será negociado", avi-
sou Hargreaves, que espera obter 
apoio dos aliados políticos para os 
cortes no Orçamento. Os líderes do 
Governo na Câmara, Roberto Frei-
re (PPS-PE), e no Senado, Pedro 
Simon (PMDB-RS), admitem que o 
Congresso poderá ser convocado 
durante as férias de julho para ana-
lisar propostas do novo plano de es-
tabilização, além de terminar a vo-
tação do polemico projeto que defi-
ne regras para a cobrança do Im-
posto Provisório sobre Movimenta-
ção Financeira (IPMF). O projeto 
que trata da rolagem da dívida de 
US$ 53 bilhões dos estados e muni-
cípios ainda depende da negociação 
conduzida pelo ministro Fernando 
Henrique Cardoso junto aos gover-
nadores. O líder Roberto Freire 
disse quarta-feira que o debate da 
reprogramação do Orçamento do 
segundo semestre poderá ser adiado 
para agosto,' 

Cardoso admite admite adotar novas medidas para conter a inflação, caso as anunciadas não dêem resultado 


